
“Votos de Boas Festas para 

os agricultores portugueses 

e para as suas famílias, para 

os dirigentes cooperativos 

e associativos e para os 

técnicos que, pela persis-

tência do seu trabalho no 

dia-a-dia, vão construindo 

a agricultura do futuro e um 

mundo rural que se pretende 

vivo e próspero.”
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PASSAGEM 

DO ANO

No entanto, o país não pára e para além 

das iniciativas que vêm sendo tomadas 

para minorar os impactos catastróficos em 

que se encontram as zonas afetadas, há 

exemplos positivos que são referência pelo 

seu espírito empreendedor e de inovação.

Por isso, a “Espaço Rural”, na sua última 

edição do ano que agora finda, divulga 

um exemplo paradigmático de um eco-

nomista e político de primeira grandeza 

do nosso país, que promoveu no seu 

concelho uma empresa que valoriza e 

potencia a riqueza agrícola gerada na 

região – referimo-nos ao Dr. Jorge Coelho, 

cujo exemplo poderá vir a ser seguido 

por outras personalidades.

Francisco Silva

Secretário-Geral da CONFAGRI

EDITORIAL

A revista “Espaço Rural” na sua perma-

nente atualização editorial e em próximos 

números, não deixará de divulgar outros 

exemplos que são referência para as suas 

regiões e para o mundo rural português.

Neste época de Natal e com o aproximar 

de um novo ano, aqui deixamos votos 

de Boas Festas para os agricultores 

portugueses e para as suas famílias, 

para os dirigentes cooperativos e 

associativos e para os técnicos que, 

pela persistência do seu trabalho no 

dia-a-dia, vão construindo a agricultura 

do futuro e um mundo rural que se 

pretende vivo e próspero.

Boas festas! l

E
ncontramo-nos na reta final de 

2017, ano que ficará marcado nos 

anais do mundo rural português 

pelas catástrofes provocadas 

pelos incêndios, em vidas humanas e 

patrimoniais, sem que o Estado tenha 

respondido à altura em muitas das 

circunstâncias a que foi chamado a 

intervir.

Para além dos incêndios, outra cala-

midade tem vindo a abater-se sobre 

o sector agrícola e com devastador 

impacto. A falta de chuva e a seca 

persistente poderão vir a abalar seria-

mente o potencial produtivo agrícola 

nacional.


